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1. Introdução

• Um Sistema Operacional é basicamente um software especial executado em seu 
computador para possibilitar a inicialização e a execução de programas.

• Atualmente, existem diversos sistemas operacionais no mercado! Um deles é maduro, 
eficiente, poderoso, moderno e atual – além de acompanhar todas as mudanças 
tecnológicas de hardware e software dos últimos quarenta anos!

• Não, estamos falando do Windows. Estamos falando sobre o Unix (não escrevemos 
errado, é Unix mesmo).

• O Unix é um sistema operacional multitarefa e multiusuário, disponível para diversas 
plataformas de hardware. Ele foi criado no final da década de 1960, quando os 
computadores eram grandes, caros e de difícil acesso a pessoas comuns.



1. Introdução

• No início, o Unix era distribuído gratuitamente pela AT&T Corporation para as 
universidades.

• Mais tarde, porém, percebendo o sucesso do Unix no meio comercial, a empresa passou a 
disponibilizá-lo por um preço muito alto.

• Já os departamentos de ciência da computação de diversas universidades no mundo 
inteiro começaram a desenvolver programas comerciais para o Unix, gerando um grande 
número de usuários e desenvolvedores de utilitários e programas.



1. Introdução

• Até meados da década de 1980, o Unix não possuía interface. Mas com o aumento de sua 
popularidade, foi desenvolvida uma boa interface para ele. 

• O Unix foi o SO mais relevante do mundo até meados de 1990, quando o Windows 
começou a se popularizar.

• No entanto, foi com as distribuições de Linux que o Unix teve mais influência.



1. Introdução

• Como o Unix comercial era caro, surgiram alguns projetos para tentar desenvolver um SO 
baseado em Unix, mas que fosse livre.

• Neste contexto, em 1991, um estudante de Helsinque, chamado Linus Torvalds 
desenvolveu o kernel de uma primeira versão do Linux.

• Como o Kernel era livre e disponível para que desenvolvedores do mundo todo pudesse 
colaborar, rapidamente o Linux ganhou recursos e estabilidade para se tornar o sucesso 
que é hoje.



2. Características do Linux

• É multitarefa, isto é, o sistema pode executar mais de uma aplicação ao mesmo tempo.
• É multiusuário, isto é, um mesmo computador pode ter várias contas de usuário.
• É preemptivo, isto é, permite a interrupção de processos.
• Suporta nomes extensos de arquivos e pastas (255 caracteres).
• Conectividade com outros SO: Apple, Sun, Macintosh, Sparc, Unix, Windows, DOS, etc.
• Utiliza permissões de acesso a arquivos, pastas e programas em execução na memória 

RAM.
• Modularização: só carrega na memória o que é utilizado durante o processamento, 

liberando totalmente a memória, assim que o programa/dispositivo é finalizado.
• Em geral, não necessita de um processador potente para funcionar.
• Suporta diversos dispositivos e periféricos disponíveis no mercado



3. Interface Gráfica

• Atualmente, a maioria dos SO’s possuem interface gráfica. O windows possui sua 
interface fixa.

• Já o Linux permite que qualquer desenvolvedor desenvolva sua interface. Existe uma 
gama de interfaces que o usuário pode escolher.

• Alguns exemplos seriam: Gnome, KDE, XFCE, Unity, LXDE, Mate, Cinnamon, OpenBox, 
BlackBox, Window Maker, etc.



4. Usuários

• O Linux possui 3 tipos de usuários:



4. Usuários

• Um usuário comum não consegue acessar diretórios onde o administrador não deu 
permissão. A imagem mostra o erro ao tentar criar uma pasta em diretório não 
permitido. Com a utilização de “sudo” é possível criar:



5. Distribuições Linux

• A Microsoft desenvolve as versões do Windows e o distribui como um único pacote. Basta 
ao usuário escolher uma das versões que a Microsoft oferece.

• O Linux funciona de maneira diferente: ele não é produzido por uma única organização. 
Diferentes organizações e pessoas trabalham em diferentes partes.

• Uma distribuição Linux pega o Kernel do Linux, junta com uma série de aplicações livres e 
interface gráfica, empacota tudo e disponibiliza para os usuários.

• Cada distribuição possui recursos que a tornam única. Algumas são projetadas para uso 
geral, outras são projetadas para casos específicos, como um firewall ou servidor Web.



5. Distribuições Linux
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5. Distribuições Linux



6. Estrutura de Diretórios do Linux



7. Permissão de Acesso

• No Linux, cada arquivo ou diretório pode ser acessado apenas por usuários com 
permissão. Temos 3 possibilidades de usuários que podem acessar:



7. Permissão de Acesso

• Cada arquivo possui as seguintes características de acesso:



7. Permissão de Acesso

• (1) A primeira letra diz qual é o tipo de objeto. Se for (d) é um diretório, (l) é um link, etc.
• (2) Da segunda à quarta letra (rwx), exibe qual é a permissão de acesso ao dono do 

arquivo. Neste caso, o root tem a permissão de leitura (r), escrita (w) e execução (x).
• (3) Da quinta à sétima letra (r-x), exibe qual é a permissão de acesso ao grupo do arquivo. 

Neste caso, todos que pertencem ao grupo têm permissão apenas de leitura (r) e 
execução (x).

• (4) Da oitava à décima letra (r-x), exibe a permissão de outros usuários ao arquivo. Neste 
caso, todos os outros usuários têm permissão de leitura (r) e execução (x).



8. Comandos Fundamentais

• O terminal ou shell é uma interface de linha de comandos para acessar os serviços de um 
sistema operacional. A tradução de shell é casca, porque ele é a camada mais externa em 
torno do núcleo do sistema operacional.



8. Comandos Fundamentais

• A seguir estudaremos alguns comandos diferentes que podem ser utilizados no 
interpretador de comandos do Linux. Esses comandos se dividem em comandos internos 
e externos:

• Comandos Internos: São comandos que estão dentro de um shell interpretador de 
comandos. Quando o shell é carregado na memória, seus comandos ficam residentes 
nela. A maior vantagem é a velocidade pois não precisam ser procurados no disco rígido 
ou criar processos. Exemplos: cd, alias e logout.

• Comandos Externos: São comandos que estão localizados em diretórios específicos no 
disco rígido, como /bin e /sbin. O Linux precisa consultar o disco rígido sempre que um 
desses comandos é solicitado. A maioria dos comandos do Linux é externa. Exemplos: ls, 
cp, rm, mv, mkdir e rmdir.

Observação: O Windows também possuem comandos de terminal, que são diferentes do 
Linux. Ex: Listar arquivos é ls (Linux) e dir (Windows)



8.1 Comandos Coringas

• Vamos imaginar que tenhamos um diretório com os arquivos da imagem abaixo, e 
desejamos fazer a exclusão de alguns arquivos com o comando “rm”. Podemos usar os 
coringas para facilitar este trabalho:
1. rm texto1.txt: apaga este arquivo
2. rm teste*: apaga tudo que começa com teste
3. rm *.pdf: apaga tudo que o final seja .pdf
4. rm teste?.txt: ? Representa 1 caractere. Apagará os 5 primeiros arquivos.
5. rm teste[2-4].txt: Serão excluídos os arquivos teste2.txt, teste3.txt e teste4.txt
6. rm teste[2,4].txt: Serão excluídos os arquivos teste2.txt e teste4.txt



8.2 Redirecionamento

• Para entender este conceito, vamos usar o ls como exemplo. Este comando serve para 
listar na tela (padrão) os arquivos de um diretório.

• Ao executar ls > listagem.txt, o resultado da listagem (saída) não será apresentado em 
tela, mas enviado para um arquivo chamado listagem.txt (e, se este arquivo já existir, será 
sobrescrito).

• Ao executar ls >> listagem.txt, o resultado da listagem (saída) não será apresentado em 
tela, mas enviado para um arquivo chamado listagem.txt (e se este arquivo já existir, será 
adicionado ao final do arquivo)

• Ao executar ls > listagem.txt | sort, o resultado da listagem será enviado para 
listagem.txt e isso é enviado como entrada para o comando sort (que ordena os dados). 
Pipe permite fazer uma sequencia de comandos para operações mais complexas



8.3 Comandos

• ls:
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8.3 Comandos

• cd : permite navegar pelos diretórios do Linux 



8.3 Comandos

• rm : remove arquivos 



8.3 Comandos

• cp : copia arquivos 



8.3 Comandos

• mkdir : permite criar diretórios (pastas). O comando “pwd” permite saber o diretório atual. 
Com o parâmetro “-p” é possível criar o diretório e subdiretórios diretamente (sem esta 
opção é preciso criar as pastas e subpastas individualmente).



8.3 Comandos

• cat : serve para visualizar e concatenar arquivos.



8.3 Comandos

• tar : O comando tar no Linux serve para arquivar e compactar arquivos e diretórios. Ele é 
muito usado para criar backups, empacotar múltiplos arquivos em um único arquivo.

• tar -cf arquivo.tar /home/paulo (-c cria um novo arquivo e -f específica o nome do 
arquivo de saída) 

• tar -xf arquivo.tar (extrai o conteúdo)

• tar -czf meus_projetos.tar.gz meus_projetos/ (compacta o arquivo)

• tar -xzf meus_projetos.tar.gz  (descompacta o arquivo)



8.3 Comandos

• mv : mover ou recortar arquivos



8.3 Comandos

• find : possibilita fazer buscas de arquivos



8.3 Comandos

• Chmod : modifica permissões dos usuários nos arquivos



8.3 Comandos

• Também é possível modificar as permissões usando a sintaxe de octal:

• Exemplo: chmod 764 teste

• Os números são interpretados da direita para a esquerda como permissão de acesso aos 
outros usuários (4), grupo (6), e dono (7).



8.3 Comandos

• Kill: mata um processo. Se usar com -9 o processo é encerrado de imediato, sem salvar 
dados. O comando ps aux imprime os processos correntes. O comando free mostra 
detalhes da memória.



8.3 Comandos

• top: Este comando permite mostrar os programas em execução ativos, parados, tempo 
usado na CPU, detalhes sobre o uso da Memória RAM.
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